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A secção temática da sociologia das emoções foi criada em 2011 por iniciativa de um conjunto de 

investigadores das ciências sociais que encontraram na Sociologia das Emoções a capacidade explicativa 

e interpretativa pretendida para compreender a influência das emoções sobre a acção social, sobre a 

vivência e a expressão de emoções, bem como o seu papel determinante na formação das estruturas 
sociais.  

O crescente desenvolvimento desta área temática dentro da Sociologia é um bom indicador da sua 

importância como o atestam as comunicações ao VII Congresso da APS em 2012. 

O VIII Congresso Português de Sociologia, intitulado 40 anos de democracia(s): progressos, contradições 

e prospectivas, irá incidir nas transformações sociais ocorridas em Portugal no pós 25 de Abril, nas suas 

especificidades mas também na sua relação com a realidade envolvente. 

Neste contexto apela-se à apresentação de comunicações e/ou posters que incidam genericamente sobre a 

importância das emoções em todos os aspectos da sociedade e da vida social, bem como estudos 

centrados nos tópicos propostos: 

1. Emoções sociais 

Apesar do desenvolvimento verificado na Sociologia das Emoções há uma lacuna de estudos 

sobre emoções sociais específicas. Apelamos a comunicações acerca de emoções particulares e 
sua relevância para a teoria social em geral, bem como sobre resultados de estudos empíricos.  

2. Emoções, transformação das estruturas sociais e da vida privada 

Com as transformações sociais ocorridas nos últimos 40 anos, verificaram-se igualmente 

transformações várias na esfera privada e na intimidade. Privilegiam-se análises sobre a forma 

como as emoções na vida íntima são penetradas por processos sociais mais vastos e pelas 

estruturas macrossociais.   

3. Movimentos sociais e Acção cívica 

Explorar o papel das emoções nos movimentos sociais e nas diversas formas de acção cívica 

(voluntariado, associativismo, contestação política/social, etc.), nomeadamente a constituição 

das identidades dos activistas; na activação do protesto; na relação entre os activistas e a 

autoridade; nos rituais associados aos protestos, nas narrativas individuais e produção de 
identidades colectivas. 

4. Risco e incerteza na tomada de decisão 

As recentes alterações e agitações na economia mundial têm posto em causa a teoria económica 

e as crenças numa racionalidade mais objectiva da esfera económica e dos seus actores. Como se 

processa a tomada de decisão em contextos de risco e incerteza? Qual o papel das emoções na 

sustentação da decisão e acção?   

5. Precariedade, desemprego e emigração 

Num contexto de elevado desemprego jovem e aumento da emigração, qual o papel das emoções 

na construção das expectativas e nas múltiplas formas de acção face à dificuldade de as pôr em 

prática em Portugal? 

6. Metodologias de detecção de indicadores de expressão emocional 

Apelamos à discussão de comunicações que contemplem metodologias inovadoras no estudo das 
emoções e mais especificamente ao nível da detecção de marcadores/indicadores de expressão 

emocional. 

 

As regras e prazos a considerar para a submissão dos resumos, assim como mais informações sobre o VIII 

Congresso Português de Sociologia podem ser consultados no site da APS em http://www.aps.pt/. 
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